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Marcola que fique longe

O PT praticamente “baniu” o ex-chefe de gabinete 
de Lula, mas, em relação ao filho do presidente, o 
Lulinha, não há o que fazer. A não ser pregar aos 
quatro ventos que se houver qualquer indício de 
irregularidade, será punido. A ideia é marcar a 
diferença para Jair Bolsonaro que, quando presidente, 
afirmou em reunião ministerial que trocava todo 
mundo que pudesse atingir os seus.

Campanha no STJ

O grande número de desembargadores estaduais 
presentes à posse do presidente e do vice do Superior 
Tribunal de Justiça não foi apenas uma deferência 
ao grande currículo e conhecimento jurídico dos 
ministros Luís Felipe Salomão e Mauro Campbell. É 
que os magistrados estaduais estão de olho nas vagas 
para o STJ a serem preenchidas em breve.

Começaram cedo

O STJ tem em aberto duas vagas: a do ministro 
Marco Buzzi, demitido por causa das denúncias de 
assédio e importunação sexual, e a do ministro Saldanha 
Palheiro, que se se aposentou ao atingir a idade-limite 
de permanência na Corte. Há também uma vaga a 
ser aberta, uma vez que o ministro Og Fernandes, que 
completa 75 anos em novembro — ou seja, terá que se 
aposentar daqui a três meses. Na saída da solenidade 
de posse de Salomão e Campbell, um desembargador 
comentava com a mulher: “Meus colegas estão todos 
aqui em campanha. Essa turma não perde tempo”.

Agora vai...

...lá no Amapá. O grupo governista do estado 
recebeu uma injeção de esperança, após o anúncio 
da descoberta de petróleo na Margem Equatorial. 
As pesquisas de meados de julho apontaram o 
ex-prefeito de Macapá, Dr. Furlan (PSD), liderando a 
corrida ao Palácio do Setentrião. Agora, o grupo do 
atual governador, Clécio Luís (União Brasil) espera 
virar o jogo: “O bloco que está na base do governo do 
estado foi quem trabalhou para isso acontecer. Houve 
todo um trabalho político, no Brasil e no exterior, 
para viabilizar o estudo da Petrobras na Margem 
Equatorial”, afirma o deputado Dorinaldo Malafaia 
(PDT-AP). E deu o recado: se o governador ainda não 
usou a notícia na campanha, é hora de começar.

As andanças dos 
economistas

Os economistas ligados ao governo Lula — 
em especial, o ministro da Fazenda, Dario 
Durigan — começaram um périplo junto 
ao setor privado e ao mercado financeiro 
no sentido de explicar os parâmetros de um 
ajuste fiscal futuro. Na mesma toada estão 
aqueles ligados a Flávio Bolsonaro. Hoje, por 
exemplo, a ex-presidente da Caixa Econômica 
Federal, Daniella Marques, que está à frente 
das propostas econômicas do candidato do 
PL, participa do 25º Forum empresarial Lide, 
no Rio de Janeiro, com a missão de tentar 
convencer o empresariado da viabilidade de 
um projeto econômico encabeçado pelo filho 
01 de Jair Bolsonaro.

O que falta/ O setor privado tem ouvido tanto o 
governo quanto os emissários de Flávio sem muitas 
expectativas. É que, por mais boa vontade que parte do 
empresariado tenha, seja com o governo, seja com os 
Bolsonaro, faltam detalhes sobre como isso será feito. 
No fundo, há um cansaço com o governo Lula e um 
receio de que Flávio não tenha jogo de cintura para 
tocar o país de forma mais serena, sem sobressaltos. 
E a Ronaldo Caiado, que muitos consideram o 
mais preparado e capaz de atrair uma equipe mais 
técnica nessa seara, falta conhecimento por parte 
do eleitorado. Romeu Zema (Novo) e Renan Santos 
(Missao) ficam mais à margem dessas conversas. 
Enquanto não houver mais detalhes, será difícil o 
empresariado fechar em bloco com algum candidato.

CURTIDAS

Engajados nas redes I/ 
O mais recente relatório do 
Instituto Democracia em Xeque, 
que monitora as redes sociais 
dos candidatos ao Senado e aos 
governos estaduais, mostrou que 
no Centro-Oeste, dos 10 candidatos 
a senador com maior volume 
de interações, cinco são do PL. 
O campeão em engajamento é 
Gustavo Gayer, que disputa o 
Senado por Goiás. Teve 501 mil 
interações com 25 publicações.

Engajados nas redes II/ Em 
segundo lugar, vem Michelle 
Bolsonaro (PL-DF), com 448 
mil interações em apenas seis 
publicações — ou seja, o maior 
volume de engajamento por 
post —, seguida por Bia Kicis 
(PL-DF), com 200 mil interações 
em 30 publicações. Entre os 
nomes do PL nessa lista, uma 
curiosidade: só Michelle não 
tem como uma das bandeiras de 
campanha o impeachment de 
ministros do Supremo.

Os poucos que surgem/ A lista 
dos 10 candidatos ao Senado no 
Centro-Oeste só tem dois nomes 
de esquerda: Erika Kokay (PT-DF, 
foto) e Pedro Taques (PSB-MT). 
O monitoramento no Centro-
Oeste é feito em parceria com o 
grupo de pesquisa Midiaticus, da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT).
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